
Nº 2.334   (Ano C/Verde)    2º Domingo do Tempo Comum      20 de janeiro de 2019

JESUS NOS OFERECE O VINHO NOVO DA ALEGRIA

- Cantar o refrão "Boa Nova do Senhor Jesus..."
nº 08 para acendimento das velas.
- Podem-se colocar, junto à Mesa da Palavra,
talhas.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, reunidos neste Dia do
Senhor celebramos a presença do Ressus-
citado entre nós. Acolhamos a Cristo. Ele
nos revela que o Deus da Aliança está ao
lado daqueles que se colocam a serviço
da vida. Abramos nossos corações para
escutar e viver a Palavra de Deus.
Refrão: Eis-me aqui, Senhor! Eis-me
aqui, Senhor! // Pra fazer tua vontade,
pra viver no teu amor.// Eis-me aqui,
Senhor!
C. Jesus nos oferece o vinho novo da ale-
gria. Ele nos revela a novidade do Reino
de Deus. São Sebastião, que é lembrado
neste dia em muitas comunidades de nos-
sa Diocese, serviu como Jesus. Fez o que
o Senhor sugeriu em sua vida através da
meditação e vivência da Palavra de Deus.
Motivados e alegres, cantemos.

02. CANTO
Vamos servir: Jesus... nº 129

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém!
D. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ATENÇÃO!
Ocorreu um erro na formatação dos Domingos
do Tempo Comum neste início de ano. Assim,
este folheto, nº 2.334,  é o correto para o dia 20/
01/2019, o 2º Domingo do Tempo Comum.
Obs.: Desconsidere o folheto do dia 20/01 já en-
caminhado e utilize esta nova numeração. Con-
tamos com a compreensão de todos.



04. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia especial da memória pascal
do Senhor, somos chamados a morrer para
o pecado e ressurgir para uma vida nova.
Reconheçamo-nos necessitados da miseri-
córdia do Pai (silêncio).
D. Confessemos os nossos pecados:
Confesso a Deus...
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

05. HINO DE LOUVOR
D. O Evangelho é alegria. Quem o medita
e vive, testemunha e serve. Glorifiquemos a
Deus, cantando.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

06. ORAÇÃO
D. Deus Eterno e Todo-poderoso,
governais o céu e a terra, escutai com
bondade as preces do vosso povo e dai
ao nosso tempo a Vossa paz. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém!

07. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos a Palavra de Deus, cantan-
do.
A Bíblia é dos livros editados... nº 259

PRIMEIRA LEITURA: Is 62,1-5

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 95(96)
Refrão: Cantai ao Senhor um canto
novo, manifestai os seus prodígios en-
tre os povos!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,4-11

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Jo 2,1-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Teu Evangelho... nº 331

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Nesta liturgia temos a imagem do casa-
mento. Ela exprime de forma privilegiada a
relação de amor que Deus estabeleceu com
o seu povo.  Assim, encontramos esta ima-
gem na 1ª. leitura. Para o profeta, Jerusa-
lém, a esposa, abandonou o Senhor e cor-
reu atrás de outros deuses. Mas Deus
rejuveneceu a cidade com seu amor. Acei-
tou-a novamente chamando-a "preferida".
- Nosso egoísmo e afastamento não que-
bram o amor de Deus. Ele sempre nos es-
pera de volta. Esse amor gera vida nova,
alegria, festa e felicidade.Viver a relação com
o Deus-amor também implica dar testemu-
nho.
- A 2ª. leitura fala dos carismas e dons.  Com
eles, se manifestam o amor de Deus. Não
podem servir para uso exclusivo de alguns,
mas devem estar a serviço de todos. É es-
sencial que na comunidade cristã se mani-
feste, apesar da diversidade de membros e
de carismas, o amor que os une. Não faz
qualquer sentido discutir qual é o carisma
mais importante. Todos são graça de Deus
para o bem da comunidade.
- No Evangelho, João narra as Bodas de
Caná. Neste evento Jesus transforma água
em vinho. Com este sinal Jesus nos mostra
um novo relacionamento com Deus. Aí há
alegria, amor e festa.



- O cenário do casamento reflete o contex-
to da "aliança" entre Israel e o seu Deus.
Em certo momento falta o vinho, símbolo
do amor entre o esposo e a esposa; da ale-
gria e da festa. Constata-se que a antiga "ali-
ança" tornou-se uma relação desgastada,
que já não proporciona o encontro amoro-
so entre Israel e o seu Deus.
- As Bodas de Caná - sem vinho - repre-
sentam a situação do povo desiludido e in-
satisfeito. O amor foi substituído pela ob-
servância cega da Lei. Contudo, as Bodas
- com vinho - representam vida nova e ale-
gria. Na cena, Maria aponta para Aquele
que é capaz de realizar a mudança neces-
sária: "Fazei o que Ele vos disser". Jesus faz
a passagem do Antigo para o Novo. Sua
missão não será preservar as instituições an-
tigas, mas realizar uma profunda transfor-
mação. Isso acontecerá quando chegar sua
"hora". As Bodas continuam e somos tam-
bém convidados para esta festa.
- Jesus nos revela Deus como um Pai bon-
doso e terno. Ele ama seus filhos e fica feliz
quando os mesmos se amam através do
serviço fraterno. Acolher, servir e amar é a
alegria do Vinho Novo trazido por Jesus
Cristo. Nele temos a Nova e Eterna Alian-
ça.
- A nossa fé é um encontro verdadeiro com
Jesus? Maria nos convida a fazer o que Ele
nos disser. Somos testemunhas do Reino de
Deus?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Convidados de Jesus participemos da
festa da vida. Professemos juntos a nossa
fé: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deixemo-nos iluminar pelos sinais de
Deus para podermos viver de uma forma
nova. A cada pedido, digamos:
Todos: Senhor, dai-nos o vinho novo da

alegria e da paz!
L.1 Que a Santa Igreja de Deus seja sem-
pre um sinal revelador da preseça alegre do
Reino. Nós Vos pedimos.
L.2 Para que vivamos o nosso tempo na
realização da vontade de Deus e vivência
do seu projeto de salvação. Nós Vos pedi-
mos.
L.1 Que Maria, nossa mãe, sempre atenta
às necessidades de todos, nos ajude a es-
cutar a voz de vosso Filho. Nós Vos pedi-
mos.
L.2 Que nossas carências e limites sejam
transformados pela escuta e vivência da
Palavra de Deus. Nós Vos pedimos.
L.1 Para que as famílias realizem sua união
não só "na carne e no sangue", mas em Cris-
to. Nós Vos pedimos.
D. Senhor, que Vos revelastes em Cristo,
concedei à Vossa Igreja ser uma comuni-
dade de fé. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertemos diante do altar do Senhor o
nosso dízimo e ofertas. Sejam eles o reco-
nhecimento pelo que já recebemos de Deus.
Como vai ser? Nossa festa... nº 416

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja conosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
C. Queridos Irmãos e Irmãs: agradecidos,
elevemos nossos louvores ao Pai. Com bra-
ço forte Ele conduziu seu Povo. Hoje con-
tinua a acompanhar a Igreja peregrina nes-
te mundo, com a luz do seu Espírito e ale-
gria do Evangelho.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louve-
mos o Senhor! (2x)
D. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda
a criação, e por tudo o que fizestes no meio
de nós. Tudo fizestes por meio de Jesus
Cristo, vosso Filho e nosso Irmão. Ele é
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Leituras para a Semana

2ª Hb 5,1-10 / Sl 109(110) / Mc 2,18-22
3ª Hb 6,10-20 / Sl 110(111) / Mc 2,23-28
4ª Hb 7,1-3.15-17 / Sl 109(110) / Mc 3,1-6
5ª Hb 7,25 – 8,6 / Sl 39(40) / Mc 3,7-12
6ª At 22,3-16 ou 9,1-22 / Sl 116(117) / Mc 16,15-18
Sáb.: 2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5 / Sl 95(96) / Lc 10, 1-9

imagem viva do Vosso amor e da Vossa
bondade.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louve-
mos o Senhor! (2x)
C. Enviai sobre nós, aqui reunidos, o Vos-
so Espírito. Dai a esta terra, que nos sus-
tenta, uma nova face. Que haja paz em nos-
sas famílias e cresça em nossa comunida-
de a alegria de sermos Vossos filhos.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louve-
mos o Senhor! (2x)
D. Pela palavra do Evangelho fazei que as
Igrejas do mundo inteiro caminhem na uni-
dade. Sejam sinais da presença do Cristo
Ressuscitado. Que nossa comunidade seja
um sinal cada vez mais bonito do Vosso
Reino.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louve-
mos o Senhor! (2x)
C. Lembrai-vos, ó Pai, dos nossos irmãos
e irmãs que morreram na paz do Cristo.
Recompensai-os pelo bem que fizeram e
testemunho que deram. A todos acolhei na
luz da Vossa infinita misericórdia.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louve-
mos o Senhor! (2x)
D. Ó Deus, criador do céu e da terra.
Nosos louvores e preces cheguem a Vós,
pelas mãos de Jesus Cristo, nosso único
Mediador e Senhor. Amém.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louve-
mos o Senhor! (2x)

13. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a ora-
ção que Jesus nos ensinou. Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz,
saudemo-nos com um gesto fraterno.
Canto: à escolha

15. ORAÇÃO
D. Enviai-nos, ó Deus, o Vosso Espírito
de caridade. Que vivam unidos no Vos-
so amor os que alimentais com a Vossa
Palavra. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém!

16. AVISOS

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Fazendo tudo o que o Senhor nos disser,
vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Quando faltou vinho... nº 994


